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Arquivo

CAMINHÃO
Um acidente trágico

aconteceu na manhã de
ontem, no quilômetro
602 da BR-376, na Ci-
dade Industrial. O cami-
nhoneiro Marcelo Leão,
40 anos, morreu na hora
ao perder a direção do
veículo e ser ejetado. O
caminhoneiro seguia
pela Linha Verde até que
no acesso ao Contorno
Sul perdeu o controle da
direção. Na curva, a por-
ta do caminhão se abriu e
Marcelo, que estaria sem
cinto, caiu. Ao sofrer a
queda do gigante, o ho-
mem morreu na hora ao
ser atropelado pelo pró-
prio veículo, que conti-
nuou descontrolado.

ARROMBAMENTO
O carro usado em um

arrombamento flagrado
e filmado por vizinhos
em uma casa de Arau-
cária, foi encontrado na
noite de anteontem no
bairro Fazendinha. Dois
suspeitos foram presos
com o veículo e, no ter-
reno ao lado da casa de
um deles foi recuperado
um SpaceFox, furtado
em abril no Água Verde.
A dupla, por enquan-
to, será autuada apenas
por receptação. O vídeo
do arrombamento em
Araucária circulou pelo
Whatsapp. De acordo
com o delegado Eric
Guedes, da Delegacia de
Furtos e Roubos de Ve-
ículos (DFRV), a dupla
suspeita foi detida em
flagrante pela Polícia
Militar com o Palio, que
foi roubado em março,
no Batel. “Agora as in-
vestigações prosseguem
para apurar os crimes de
furto e de roubo. As víti-
mas foram chamadas pra
comparecer à delegacia e
fazer o reconhecimento
pessoal”, disse Eric. Caso
Jean Carlos Gonçalves,
21 anos, e Caio Murilo
da Silva, 33, sejam reco-
nhecidos como autores,
poderão ser autuados
também por esses outros
delitos.
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Em média, uma pessoa
morreu em confronto com
policiais militares a cada

35 horas entre janeiro e maio
de 2016 no Paraná. Ano passa-
do inteiro, foram 214 mortos
em confrontos com PMs regis-
trados, média de 18 por mês.
Os dados são oficiais da própria
instituição. Em 2016, 107 pesso-
as acabaram mortas nestas cir-
cunstâncias. A cidade com mais

confrontos que resultaram em
morte foi Curitiba. Foram 31 no
período. Os números estaduais
de 2016 já têm a média mais alta
dos últimos cinco anos. Ano pas-
sado já havia uma tendência de
alta. Para Stephanie Morin, do
Instituto Sou da Paz, a média pa-

ranaense está um pouco acima
da nacional. “É inevitável que
inocentes acabem vitimados. É
ilusão pensar que dentro deste
contexto só bandidos vão ser as
vítimas sempre”, explicou, ao
mencionar a máxima “bandido
bom é bandido morto”, por ve-

zes corroborada pela sociedade.
Por outro lado, neste ano, dois
policiais morreram durante a
atividade e 11 na folga, enquan-
to no ano passado quatro foram
assassinados no trabalho e 12
quando não estavam na escala
de serviço.

“EFICIÊNCIA”
O comandante-geral da Po-

lícia Militar do Paraná, coronel
Maurício Tortato, afirmou que
a eficiência policial, ao chegar
cada vez mais rápido aos locais
de crime, causa um aumento de
confronto entre criminosos e os
agentes de segurança pública.
Além disso, segundo o coronel,
o crescimento de crimes contra
o patrimônio no Paraná tem in-
fluência direta também no au-
mento da média de mortes em
confronto com a PM. Tortato
acredita que esses dois pontos
elevam a taxa e ajudam a expli-
car os motivos do pico atingido
em 2016 na média de pessoas
que morreram em confronto
com os policiais. Os dados de
crimes contra o patrimônio ain-
da não foram divulgados pela
Sesp.

Neste ano já foram 107 pessoasmortas em ações de PMs. Dois policias morreram em serviço em 11 de folga.
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